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RESUMO 

 

A análise de jogo é caracterizada pelo estudo do treino e da competição, de 

modo a quantificar e qualificar a efetividade das suas ações, em todos os seus 

aspectos (e.g., tático-técnico-físico). É usada frequentemente em esportes 

coletivos para obtenção de informações objetivas sobre o desempenho dos 

jogadores e equipes, podendo auxiliar os treinadores no planejamento de 

sessões de treinamento mais representativas das demandas reais do jogo. 

Diversos fatores podem interferir no desempenho de uma equipe ou jogador, tais 

como as denominadas “variáveis contextuais”. Dentre elas, destaca-se o mando 

de jogo, nível competitivo e resultado momentâneo da partida. Apesar de sua 

importância, no cenário brasileiro, ainda são poucos os estudos que 

investigaram essas influências no desempenho físico durante os jogos, e em sua 

maioria os estudos existentes tratam apenas de equipes paulistas. Sendo assim, 

o objetivo do presente estudo foi investigar os efeitos do mando de jogo, nível 

competitivo e resultado momentâneo sobre o pico de demanda física em jogos 

do Campeonato Catarinense e Copa do Brasil de 2021. Os dados de 

desempenho da corrida em jogo foram monitorados em 22 jogadores 

profissionais de futebol da categoria masculina durante duas competições: 1ª 

Divisão do Campeonato Catarinense de 2021, 1ª e 2ª Fase da Copa do Brasil de 

2021. Os resultados encontrados mostram que os jogos realizados fora de casa 

apresentaram maior pico de distância total percorrida em comparação aos jogos 

em casa (p < 0,05). Em relação ao nível competitivo, não foram observadas 

diferenças significantes (p > 0,05). Nas análises dos resultados momentâneos, 

verificou-se que quando a equipe analisada estava ganhando a partida, os 

resultados de pico de distância total percorrida foram menores em comparação 

à quando a equipe estava perdendo. Frente ao exposto, podemos concluir que 

partidas fora de casa e quando o resultado momentâneo é a derrota, promovem 

maiores exigências físicas aos jogadores. Os treinadores, portanto, podem usar 

essas informações para prescrever sessões de treinamento mais eficazes que 

contemplem as exigências reais do jogo. 

 
Palavras-chave: GPS; desempenho de corrida; análise tempo-movimento; 

ciência do esporte.
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INTRODUÇÃO 
A análise de jogo se caracteriza pelo estudo do treino e da competição, 

de modo a quantificar e qualificar a efetividade das ações tático-técnica-físicas 

(HUGHES; BARTLETT, 2002; CARLING; WILLIAMS; REILLY, 2005). Nos 

esportes coletivos (e.g., futebol), essa disciplina do conhecimento é considerada 

fundamental para auxiliar os treinadores e pesquisadores na compreensão 

sistêmica do jogo, garantindo maior especificidade no planejamento das sessões 

de treinamento (AQUINO et al., 2017a). 

Um estudo clássico a respeito da evolução das demandas físicas no jogo 

de futebol mostrou que o número de passes e as corridas em alta-intensidade 

aumentaram 30% e 50%, respectivamente, ao longo de sete temporadas da 

England Premier League (2006-2007 a 2012-2013) (BARNES et al., 2014). Fica 

evidente o aumento substancial da intensidade do jogo no futebol inglês, ao 

passo que o volume (i.e., distância total percorrida absoluta) se manteve 

praticamente constante (temporada 2006-2007: 10.679 m; temporada 2012-

2013: 10.881 m). Em outro importante estudo sobre esse tema, os autores 

demonstraram que 83% dos gols na German National League são originados de 

alguma ação de alta-intensidade (FAUDE et al., 2012). Em paralelo ao 

entendimento das demandas em alta intensidade do jogo de futebol, estudos 

prévios analisaram a carga física “pico” em uma determinada janela de tempo 

durante os jogos, denominando como pico de demanda física, ou “caso de pior 

cenário” (i.e., Worst Case Scenario - WCS) (NOVAK, 2021). Outros nomes 

também são usados para se referir a esse termo, como demandas de pico da 

partida (WHITEHEAD et al., 2018), demandas locomotoras pico, demandas pico 

de movimento e colisão (JOHNSTON et al., 2019) e demandas de execução 

específicas de duração (DELANEY et al., 2016a, 2016b). Em geral, sugere-se a 

padronização pelo termo pico de demandas físicas (NOVAK, 2021). 

A mensuração pico das demandas físicas no jogo de futebol pode ser útil 

para a prescrição de exercícios físicos com o propósito de preparar os jogadores 

para os mais intensos períodos da partida (CARLING, 2018; WHITEHEAD; TILL; 

WEAVING; JONES, 2018). Por exemplo, as distâncias absolutas percorridas em 

um jogo de futebol da categoria profissional de elite podem variar de ~10 e ~12 

km, sendo ~600 e ~1.200 metros em alta-velocidade (distâncias > 19.8 km/h) 
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(HANDS; JONES, 2020). Contudo, esses valores são absolutos e podem 

subestimar os períodos de maior intensidade da partida. Uma recente revisão 

sistemática sobre este tema mostrou que jogadores profissionais percorrem 

distâncias pico (janelas entre 1 e 10 minutos) entre 132 e 233 m/min, de 17 a 55 

m/min na distância pico em alta-velocidade e de 7 a 29 m/min na intensidade de 

sprint (RICO-GONZÁLEZ et al., 2021). Além das diferenças das demandas pico 

em função da janela de tempo selecionada, esta abordagem de análise pode ser 

influenciada pelo contexto do jogo. Por exemplo, um estudo na La Liga 

(campeonato espanhol) mostrou que maiores distâncias pico são percorridas em 

jogos fora de casa em comparação a jogos em casa (OLIVA-LOZANO et al., 

2020).  

Apesar da existência de estudos anteriores no futebol brasileiro 

demonstrando efeitos das variáveis contextuais sobre o desempenho físico e 

técnico-tático em jogadores profissionais (e.g., AQUINO et al., 2017b; 2020), os 

dados atualmente se restringem principalmente a equipes paulistas e 

demonstram apenas os valores absolutos. Para o melhor do nosso 

conhecimento, não existem estudos prévios com jogadores brasileiros 

demonstrando as demandas pico das partidas, assim como suas relações com 

as variáveis contextuais. Essas informações podem contribuir para os 

treinadores compreenderem as máximas exigências físicas de uma partida do 

futebol brasileiro e perceber se o contexto do jogo pode influenciar nessa 

demanda, auxiliando na criação de treinos mais específicos para cada contexto 

de jogo. 

       Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi analisar os efeitos do local 

da partida (casa vs. fora de casa), nível competitivo (estadual vs. nacional), e 

resultado momentâneo (perdendo vs. empatando vs. ganhando) sobre o pico de 

demanda física em jogos da 1ª Divisão do Campeonato Catarinense de 2021 e 

da Copa do Brasil de 2021.
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METODOLOGIA 
Amostra de Jogos e Participantes  

Os dados de desempenho da corrida em jogo (313 observações 

individuais) foram monitorados em 22 jogadores profissionais de futebol (4 

zagueiros; 4 laterais; 10 meio-campistas; 4 atacantes) da categoria masculina 

(média ± desvio padrão; idade: 26±8 anos; estatura: 179,4±7,1 cm; massa 

corporal: 81,2±6,3 kg) da mesma equipe durante a participação em duas 

competições: 1ª Divisão do Campeonato Catarinense de 2021 (n = 249 

observações individuais), 1ª e 2ª Fase da Copa do Brasil de 2021 (n = 64 

observações individuais). Este estudo está em conformidade com o Código de 

Ética da Associação Médica Mundial (aprovado pelo conselho consultivo de ética 

da Universidade de Swansea), foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da Escola de Educação Física e Esporte de Ribeirão Preto da Universidade de 

São Paulo (protocolo 108137/2015) e foi realizado de acordo com a Declaração 

de Helsinque. O consentimento informado por escrito foi obtido de todos os 

jogadores antes dos procedimentos. 

 

Medidas 

Variáveis dependentes: As medidas baseadas em distância e 

acelerometria foram registradas em tempo real durante as partidas usando um 

sistema de posicionamento global (GPS) de 10 Hz, vestível integrado com um 

acelerômetro Tri-Axial de 400 Hz e magnetômetro Tri-Axial de 10 Hz (Playertek, 

Catapult Innovations, Austrália). Os dispositivos foram instalados na parte 

superior das costas de cada jogador por meio de coletes ajustáveis e foram 

ativados 15 minutos antes da coleta de dados, de acordo com as instruções do 

fabricante para otimizar a aquisição de sinais de satélite. Os jogadores usaram 

o mesmo dispositivo ao longo da temporada para evitar erros entre as unidades 

(JENNINGS et al., 2010). Para análise das demandas pico da partida foram 

utilizadas as médias móveis de janelas de 1 minuto. Ou seja, ao longo da partida 

registrou-se as i) distâncias totais pico (metros) em 1-minuto, ii) as distâncias 

totais pico em alta-velocidade em 1-minuto (> 19.8 km/h; metros), iii) as 

distâncias totais pico em alta-aceleração em 1-minuto (> 2 m/s2; metros); iv) as 

distâncias totais pico em alta-desaceleração em 1-minuto (< -2 m/s2; metros). 
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Variáveis independentes: neste estudo foram apontadas três variáveis 

independentes: i) mando de jogo (i.e., “em casa” vs. “fora de casa”); ii) nível 

competitivo (i.e., campeonato estadual vs. nacional) e; iii) resultado momentâneo 

(i.e., perdendo vs. empatando vs. ganhando). Em relação ao mando de jogo, 

foram monitorados 11 jogos, sendo 5 jogos “em casa” (n = 143 observações) e 

6 jogos “fora de casa” (n = 170 observações individuais). Referente ao nível 

competitivo, foram coletados dados de 9 jogos no nível estadual (n = 249 

observações) e 2 jogos no nível nacional (n = 64 observações). Ao longo das 

duas competições analisadas, a equipe de referência deste estudo permaneceu 

perdendo durante 342 minutos (n = 104 observações individuais), empatando 

durante 607 minutos (n = 197 observações individuais e ganhando durante 96 

minutos (n = 12 observações individuais). 

 

Análises Estatísticas 

 A normalidade dos dados foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk e os 

pressupostos foram violados. Portanto, os resultados foram analisados e 

apresentados como mediana (intervalo interquartil). Para comparar as variáveis 

dependentes (i.e., pico de distância total percorrida, pico de alta-intensidade, 

pico de alta aceleração e pico de alta desaceleração) em função do mando de 

jogo e nível competitivo foi utilizado o teste de Mann-Whitney U. Para a 

comparação entre os resultados momentâneos, utilizou-se o teste de Kruskall-

Wallis. A magnitude do efeito (Effect Size [ES]) foi calculada usando o "d" de 

Cohen (COHEN, 1998). Os valores de “d” foram considerados como: d<0,1 

(trivial), 0,1<d<0,2 (pequeno), 0,2<d<0,5 (moderado), 0,5<d<0,8 (grande), d>0,8 

(muito grande). O nível de significância foi ajustado em 5% (p < 0,05). As análises 

foram realizadas no software IBM SPSS Statistics, para Windows, versão 22.0 

(IBM Corporation).
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RESULTADOS 

 Os efeitos das variáveis contextuais sobre a demanda pico da partida 

estão apresentados na Tabela 1. Os jogos realizados fora de casa apresentaram 

maior pico de distância total percorrida em comparação aos jogos em casa (p = 

0,03; ES = pequeno). Em relação ao nível competitivo, não foram observadas 

diferenças significantes na comparação das partidas de nível estadual vs. 

nacional (p 0,06-0,98; ES = trivial-pequeno). Nas análises dos resultados 

momentâneos, verificou-se que quando a equipe analisada estava ganhando a 

partida, os resultados de pico de distância total percorrida foram menores em 

comparação à quando a equipe estava perdendo (p = 0,04; ES = 0,90 [muito 

grande]) e empatando (p = 0,003; ES = 1,17 [muito grande]). 
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Tabela 1. Efeitos das variáveis contextuais sobre o pico de demanda física jogadores profissionais de futebol (mediana ± intervalo interquartil). 

Variáveis Pico de Demanda Física   

 
Pico da Distância Total 

Percorrida (m) 
p ES 

Pico em Alta 

Intensidade (m) 
p ES 

Pico em Alta 

Aceleração (m) 
p ES 

Pico em Alta 

Desaceleração (m) 
p ES 

Mando de Jogo             

Em Casa 178,23 (33,49) 
0,03 0,24 

23,93 (12,86) 
0,69 0,004 

13,84 (7,24) 
0,16 0,16 

14,92 (8,50) 
0,06 0,22 

Fora de Casa 186,12 (21,92) 23,22 (14,55) 13,66 (6,79) 14,08 (7,09) 

Resultado Momentâneo             

Perdendo 179,34 (24,08) 
0,002 0,39 

22,42 (13,66) 
0,06 0,24 

15,22 (6,59) 

0,05 0,25 

14,46 (6,51) 

0,09 0,22 Empatando 185,69 (26,01) 24,39 (14,10) 13,53 (6,73) 14,43 (7,53) 

Ganhando 163,19 (34,68)   18,93 (16,43)   10,38 (8,01) 10,29 (8,37) 

Nível Competitivo             

Estadual 184,40 (25,16) 
0,98 0,10 

23,92 (14,52) 
0,36 0,20 

13,59 (6,70) 
0,71 0,06 

14,01 (7,25) 
0,06 0,10 

Nacional 180,27 (29,75) 23,50 (12,15) 14,41 (7,26) 15,69 (9,46) 

Nota: ES = Effect Size (magnitude do efeito); Pico em Alta-intensidade = distâncias pico na janela de 1-minuto percorridas acima de 19.8 km/h; Pico em Alta-aceleração = 

distâncias pico na janela de 1-minuto percorridas acima de 2 m/s2; Pico em Alta-desaceleração = distâncias pico na janela de 1-minuto percorridas acima de <2 m/s2.
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DISCUSSÃO 

O presente estudo teve por objetivo verificar as influências do mando de 

jogo (“em casa” vs. “fora de casa”), nível competitivo (estadual vs. nacional) e 

resultado momentâneo (perdendo vs. empatando vs. ganhando) sobre o pico de 

demanda física em jogadores profissionais de futebol de um time catarinense. 

Podemos destacar dois principais resultados: i) o pico de distância total 

percorrida foi maior nos jogos fora de casa em comparação aos jogos em casa; 

ii) quando a equipe analisada estava ganhando foram observados menores 

valores de pico de distância total percorrida em comparação a quando estava 

perdendo ou empatando.  

Um estudo prévio analisou o pico de demanda física sobre diferentes 

tempos de jogo (1º vs. 2º tempo) em jogadores italianos da Série A com relação 

à posição de jogo (RIBOLI et al., 2021). Os meio-campistas centrais e avançados 

apresentaram maiores exigências pico, enquanto valores mais baixos foram 

observados para os atacantes e zagueiros centrais. Diferenças posicionais no 

pico de aceleração e desaceleração também foram observadas dependendo do 

sistema de jogo. Os atacantes, meio-campistas centrais e avançados 

apresentaram maiores demandas pico jogando no 1-4-3-3, enquanto os 

defensores mostraram o maior pico de demanda jogando no 1-3-5-2. Esses 

resultados são importantes para complementar as análises realizadas no 

presente estudo, mostrando a importância de utilizar esses valores de pico de 

demanda física na prescrição do treino, de modo a contemplar as máximas 

exigências de um jogo de futebol. 

Estudos relacionados à influência do mando de campo no futebol têm 

recebido mais atenção nos últimos anos (AQUINO et al., 2017a). Outros estudos 

já consideraram a localização da partida como um fator importante que influencia 

o desempenho ofensivo e defensivo no futebol (MACKENZIE; CUSHION, 2013; 

SARMENTO et al., 2014). Os resultados encontrados no presente estudo 

mostram que os jogos realizados fora de casa apresentaram maior pico de 

distância total percorrida em comparação aos jogos em casa, corroborando com 

dados do campeonato espanhol (La Liga) (OLIVA-LOZANO et al., 2020). Como 

possível fator explicativo, podemos verificar em estudos prévios que quando as 

equipes jogam fora de casa tendem a ter menor posse de bola e (MARTIN, 2007; 
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LORENZO-MARTÍNEZ et al., 2020), com isso, buscam um jogo mais “direto” 

(i.e., por meio de um ataque rápido ou contra-ataque), o que pode resultar em 

maiores valores de distâncias pico. 

Outra variável contextual analisada no presente estudo foi o nível 

competitivo. Não foram observadas diferenças significativas no pico da demanda 

física quando comparado os jogos de nível estadual vs. nacional. Entretanto, 

existem estudos como de Rampinini et al. (2007), realizado com um clube 

semifinalista da UEFA Champions League, que demonstra maiores valores na 

intensidade de jogo (mais altos picos de alta-intensidade e picos de alta-

aceleração) quando a partida é disputada a níveis competitivos mais elevados 

(AQUINO et al., 2017a). Esse comportamento talvez possa ser explicado por 

conta de partidas contra adversários mais fortes exigirem mais fisicamente dos 

jogadores, devido a uma necessidade do futebol moderno de surpreender o 

estilo de jogo adversário, como por exemplo executando uma marcação mais 

alta. Portanto, os jogadores devem estar fisicamente preparados para jogar 

contra adversários fortes. Isso demonstra que, equipes mais fortes dominam a 

posse de bola contra seus oponentes mais fracos e com isso imprimem menos 

intensidade de jogo (ALMEIDA; FERREIRA; VOLOSSOVITCH, 2014). 

Nas análises dos resultados momentâneos, verificou-se que quando a 

equipe analisada estava ganhando a partida, os resultados de pico de distância 

total percorrida foram menores em comparação à quando a equipe estava 

perdendo. Isso demonstra que, equipes quando estão ganhando buscam 

dominar a posse de bola contra seus oponentes, gerando menor intensidade de 

jogo (BLOOMFIELD; POLMAN; O’DONOGHUE, 2005; LAGO, 2009; ALMEIDA; 

FERREIRA; VOLOSSOVITCH, 2014). Uma das explicações é pelo sistema e 

estilo de jogo adotado pela equipe que está perdendo, preferindo “controlar” a 

partida por meio da manutenção de posse de bola com um ritmo mais contido. 

Esse estilo é conhecido como ataque posicional, onde a equipe tem um jogo 

mais lento, geralmente usando passes curtos e buscando criar espaços entre as 

linhas defensivas adversárias (LAGO, 2009).  Por outro lado, quando a equipe 

está perdendo existe a preocupação de recuperar a desvantagem, portanto, 

imprimem uma intensidade de jogo mais alta e percorrem maiores distâncias 

totais na partida. 
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De maneira geral, este estudo apoia os apontamentos de Mackenzie e 

Cushion (2013), que reforçam a importância em levar em conta os fatores 

contextuais da partida nas análises de desempenho no futebol. Ao compreender 

melhor as demandas dos períodos mais intensos de jogo, os praticantes podem 

monitorar os exercícios de treinamento para garantir que os jogadores sejam 

expostos a tais intensidades durante as sessões, particularmente durante o 

treinamento técnico-tático (FEREDAY et al., 2020). Assim, os treinadores são 

capazes de usar essas informações para preparar suas equipes para a 

circunstância competitiva específica em que irão jogar.  

É importante destacar que este estudo possui algumas limitações. 

Primeiro, nosso estudo foi realizado em apenas uma equipe, o que restringe a 

capacidade de generalização dos dados. Segundo, há diferença no tamanho 

amostral entre as comparações dos jogos a nível estadual e nacional. Terceiro, 

existe falta de outras informações no presente estudo sobre possíveis influências 

de outras variáveis referente ao contexto do jogo (e.g., alterações climáticas). 

Por outro lado, o presente estudo apresenta grandes originalidades. Para o 

melhor do nosso conhecimento, este é o primeiro estudo no Brasil e o 4º estudo 

no mundo a examinar os efeitos das variáveis contextuais sobre a demanda pico 

da partida no futebol (RICO-GONZÁLEZ et al., 2021).  

 

CONCLUSÕES 

As revelações apresentadas neste estudo são novas e fornecem 

informações pertinentes sobre requisitos físicos que podem ser passadas ao 

treinador. Partidas fora de casa, quando o resultado momentâneo é a derrota, 

promovem maiores exigências físicas aos jogadores. Os treinadores, portanto, 

podem usar essas informações para prescrever sessões de treinamento mais 

representativas que contemplem as exigências reais do jogo. Além disso, os 

treinadores podem adaptar as estratégias de recuperação pós-jogo em relação 

a intensidade das sessões de treinamento, considerando o contexto da partida. 

Destacamos ainda a necessidade de pesquisas futuras sobre análise de jogo, 

principalmente no futebol brasileiro. 
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